
A Matemática enfrenta o grande desafio, nas salas de aula, no que diz 

respeito a cativar os alunos, fazendo uso apenas, dos números e de uma 

lousa cheia de fórmulas. Para uma maior desenvoltura de seus 

conteúdos, são necessárias mudanças na forma e no método de trabalho. 

A estratégia de introdução de uma Feira Matemática busca proporcionar 

uma oportunidade de aprendizagem mais pluralista, onde o aluno pode 

ser mais atuante, favorecendo uma apropriação de conhecimentos mais 

significativa. 
 

INTRODUÇÃO 

Oferecer ao aluno oportunidade para um novo olhar e uma nova postura 

no que diz respeito às produções contextualizadas, principalmente na 

área da Matemática, com a possibilidade de mudança no trabalho 

desenvolvido na sala de aula. 
 

OBJETIVO 

LICENCIATURA PLENA EM MATEMÁTICA - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 

CATÓLICA DE CAMPINAS  

FEIRA MATEMÁTICA 

UMA PROPOSTA DE TRABALHO PARA ALÉM DA SALA DE AULA 

Foi elaborado um projeto de trabalho que consiste em atividades lúdicas e  

participação integral do aluno para sua realização. Assim, foram feitas 

pesquisas sobre jogos, atividades lúdicas e experimentos que 

apresentam a matemática em sua estrutura, construindo uma proposta de 

Feira Matemática envolvendo arte, com as ilusões de ótica e as rosáceas 

com construções geométricas e trabalhando com sólidos geométricos. 

Também foram trabalhados truques de mágica matemática e mistérios da 

criptografia. 

METODOLOGIA 

Experimentos - “Quanto você tem de pele” – relacionando os sólido 

geométricos com as partes do corpo humano, trabalhando volume; Ilusões de 

ótica e rosáceas associadas às figuras geométricas. 

Muitos estudantes não gostam de Matemática por não encontrarem 

sentido entre os números e a vida cotidiana, por isso é importante 

trabalhar as relações existentes e apresentar os conteúdos, aos alunos, a 

partir de exemplos, da vida fora da sala de aula que utilizem os conceitos 

em questão. A Feira Matemática, como um processo educacional 

científico-cultural que reúne experiências vivenciadas em sala de aula, é 

um método dinâmico onde os alunos encontram essas relações e se 

sentem mais estimulados a buscarem novos conhecimentos. 
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